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Resumo
No presente manuscrito investígase a dimensión social da conservación de especies a 
través do estuestión e intervención social para a conservación da tartaruga moura no 
sueste ibérico e a xestión da poboación cativa de tartaruga moura.
Abstract
In this paper, we investigate the social dimension of the conservation of species by 
means of social intervention for the conservation of the spur-thighed (Greek) tortoise in 
the south-west of the Iberian peninsula and the management of a captive population of 
spur-thighed tortoises.
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Tendo surgido a possibilidade de coope-
ração no âmbito da leccionação de uma 
disciplina do Curso de Mestrado em Ciên-
cias do Ambiente encetaram-se contactos 
de forma a determinar como se iria mate-
rializar essa parceria. Após vários contac-
tos por e-mail acabou por se acordar num 
programa piloto cujos objectivos e com-
petências se indicam no Quadro I. 
Desenho geral, enquadra-
mento, objectivos e tópicos
 
A realização do trabalho decorreu no âm-
bito de um protocolo de cooperação, exis-
tente entre a Universidade do Minho e a 
Universidade Federal de Tocantins (UFT), 
aproveitando o momento em que o autor 
realizava um pós doutorado na Universida-
de Federal de Santa Catarina (em 2006).
 
                             Objectivos
- Reflectir sobre os grandes paradigmas do pensamento 
ocidental, seus pressupostos epistemológicos, suas impli-
cações éticas e sua relação com a crise do mundo actual.
- Analisar paradigmas epistemológicos e éticos alternativos.
- Reflectir sobre as características e consequências da 
chamada globalização. 
- Analisar a génese e evolução do conceito de Desen-
volvimento Sustentável e das grandes tendências de 
interpretação do conceito.
- Analisar a génese e evolução da Educação Ambiental, 
da Ecopedagogia e da Educação para o Desenvolvimen-
to Sustentável (EDS) ou para a Sustentabilidade (EpS), 
suas inter-relações e relações com outras perspectivas 
educativas.
- Analisar a complexidade dos processos de tomada de 
decisão sobre ambiente e desenvolvimento em contex-
tos locais, nacionais e internacionais.
- Avaliar o papel da Ecopedagogia e da EDS/EpS na pre-
paração dos cidadãos para a participação em tomadas 
de decisão sobre ambiente e desenvolvimento.
- Adquirir competências de concepção, planificação/
desenho, implementação e avaliação de projectos de 
Ecopedagogia e EDS/EpS, nomeadamente, numa lógica 
de “Aprendizagem baseada em Problemas”.
- Analisar diversas metodologias de implementação da Eco-
pedagogia e EDS/EpS e suas bases epistemológicas e éticas.
- Adquirir competências de implementação de alguns 
métodos e técnicas de promoção de da Ecopedagogia e 
EDS/EpS.
- Aprofundar o espírito de cooperação, através da parti-
lha de experiências pessoais e profissionais, no domínio 
da Ecopedagogia e EDS/EpS. 
                       Competencias
- Capacidade de contextualização e ex-
ploração de inter-relações entre aspectos 
de domínios aparentemente distintos;
- Capacidade de identificação e de análi-
se de problemas;
- Capacidade de apontar soluções para 
os problemas detectados;
- Construção de um pensamento com-
plexo;
- Competências comunicativas;
- Competências de participação;
- Capacidade de considerar outras pers-
pectivas diferentes da sua;
- Competências de cooperação na busca 
de alternativas;
- Responsabilização pelos seus proces-
sos de aprendizagem;
- Competências de auto avaliação e 
avaliação de pares;
- Capacidade de sistematização do 
conhecimento adquirido.
Quadro I. Objectivo e competências do programa de Ecopedagogia e Educação para a Sustentabilidade 
(UFT, Brasil)
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Quanto aos tópicos programáticos, pro-
curou articular-se algumas temáticas já 
previstas (para uma disciplina de Ecope-
dagogia) com algumas sugestões por nós 
enviadas (Quadro II).
                       Tópicos 
Paradigmas educacionais emergentes
Relação Homem/Meio ambiente
Movimentos ecológicos e Educação Ambiental  
A globalização e a crise do mundo actual * 
Dos paradigmas hegemónicos da ciência do 
norte e do ocidente a uma ecologia de saberes * 
Desenvolvimento Sustentável, Educação para 
o Desenvolvimento Sustentável e/ou para a 
Sustentabilidade e inter-relações com outras 
perspectivas educativas * 
Metodologias de Educação para o Desenvolvi-
mento Sustentável e/ou para a Sustentabilidade * 
Relação entre Ecopedagogia e a aprendizagem 
baseada em problemas
Os princípios da Ecopedagogia  
Ecopedagogia e utopia 
A ecopedagogia na escola formal 
Ecopedagogia e educação ambiental informal 
                                     Sinopse
Concepções tradicionais e actuais de ensino-aprendizagem, professor, 
aluno, conhecimento, relação aluno/professor/conhecimento, abordagens 
metodológicas, papel social da escola.
Sinopse da relação homem e meio ambiente na civilização ocidental. O 
homem e meio ambiente na Antiguidade clássica: a natureza mítica. A na-
tureza intocável na Idade Média. A natureza subjugada na Idade Moderna e 
na Idade Contemporânea.
Principais discussões e documentos ecológicos. A Educação Ambiental no 
Brasil: histórico e legislação. Educação ambiental formal e informal.
O que é a globalização. As diversas vertentes da globalização. Algumas 
promessas e incumprimentos da globalização. A crise do mundo actual. 
Principais evidências e consequências. 
Quadro sinóptico da evolução do pensamento do norte e ocidente. A 
emergência da “nova ciência”. Bases epistemológicas da crise do mundo 
actual. Da teoria da cognição de Santiago à “epistemologia biologica-
mente fundamentada” e abordagens científicas da consciência (a mente 
incorporada). Dinâmica não linear e redes (das redes metabólicas às redes 
sociais) e à teoria da complexidade. Selecção, sistemas selectivos somá-
ticos e aprendizagem por selecção. Ecologia de saberes e reequilibrações 
epistemológicas.
Génese, evolução do conceito de Desenvolvimento Sustentável e principais 
tendências em confronto. Ambiente e Qualidade de Vida: evolução da noção 
de risco. Indicadores e papel dos indicadores. Génese e evolução do con-
ceito de EDS/EPS. Princípios, temáticas e problemáticas. A EDS/EPS a EA e 
a Ecopedagogia: que relações? Educação Intercultural e Sustentabilidade.
Metodologias de EDS/EPS: aspectos gerais. Aprendizagem baseada 
em problemas. Trabalho de projecto. Aprendizagem de “escolha–livre” 
(free-choise learning). “Trabalho prático”: trabalho de campo (conciliação 
com trabalho laboratorial); etnometodologias; actividades de criação de 
um “futuro imaginado”; actividades de promoção do pensamento critico, 
sistemático e complexo. Outras metodologias e actividades.
A Ecopedadagogia e o uso de múltiplas metodologias. O princípio da 
produtividade e a aprendizagem baseada em problemas. Significação, 
participação, dialogismo. 
A Ecopedagogia e os paradigmas educacionais tradicionais e emergentes. 
Princípios da Ecopedagogia, quotidiano, significação, imaginação, intuição, 
sensibilidade, espiritualidade, ética planetária, emotividade, produtividade, 
comunicação, corporeidade, dialogismo, acção/reflexão.
Os impasses da sustentabilidade. A Ecopedagogia como espaço da utopia. 
Os limites da ecopedagogia. 
A pedagogia do quotidiano no espaço escolar. Ecopedagogia e gestão es-
colar . Ecopedagogia e os limites da democracia na escola. Ecopedagogia 
e organização informal. Ecopedagogia e projecto político pedagógico. 
A Ecopedagogia como responsabilidade de todos os segmentos sociais. 
A ecopedagogia na media, na empresa e em casa. Técnicas e métodos de 
educação ambiental informal: campanhas educativas, jogos lúdicos e despor-
tivos, ecoturismo e eventos científicos e culturais voltados ao meio ambiente.
Quadro II. Alguns organizadores temáticos do programa de Ecopedagogia e Educação para a Sustentabili-
dade (UFT, Brasil).
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As condições particulares da cooperação 
(os dois docentes da UFT que iriam leccio-
nar alguns módulos e o autor não se co-
nheciam pessoalmente, nem houve pos-
sibilidade de encontro presencial prévio) 
e as condições específicas do momento 
profissional do autor (realização de pós 
doutoramento em Snata Catarina) sugeri-
ram (como o Quadro II evidencia):
• uma estruturação modular do progra-
ma), com leccionação intensiva dos 
módulos cuja responsabilidade de do-
cência foi por nós assumida (assinala-
dos com asterisco) e leccionação regu-
lar dos restantes módulos;
•  não articulação exaustiva dos tópicos 
deixando visíveis interfaces que permi-
tiam olhar certas problemáticas de dife-
rentes ângulos;
•  manutenção de eventuais domínios de 
divergência conceptual, para enriqueci-
mento do debate.
Longe de nos parecer uma fraqueza con-
sideramos que tal abordagem reflecte uma 
postura de planeamento curricular mais 
aberto, menos dogmático e totalmente 
adequado á experiência apreendida e às 
condições concretas da sua consecução.
Na lógica global que o programa assumiu 
(e temos vindo a caracterizar) e de acor-
do com a opção metodológica geral que, 
em seguida, se caracteriza, considerou-se 
que os tópicos programáticos seriam sim-
ples eixos organizadores da contextuali-
zação teórica, ora alvo de exposição por 
parte dos docentes e debate com a turma, 
ora alvo de pesquisa por parte dos grupos 
de trabalho e alunos individualmente con-
siderados. Tais eixos de reflexão teórica 
deveria, contudo, ser articulados com um 
quadro problematizador de partida que o 
anexo I reproduz.
Aspectos metodológicos  
 
A orientação metodológica geral (mas 
com maior incidência nos módulos por-
que fomos responsáveis) procurou ter em 
atenção o que vem sendo avançado por 
alguns autores e instituições, relativamen-
te às metodologias de EDS (HESSELINK 
et al., 2002, SCOULLOS & MALADOTI, 
2004; TILBURY, D. & WORTMAN, D., 2004; 
FREITAS, 2007). 
HESSELINK et al. (2002) referem algumas 
características metodológicas da EDS que 
os participantes no EDSDebate terão indi-
cado como mais significativas:
“mais orientada para o futuro (cuidadoso 
exame de futuros prováveis e possíveis); 
crítica da sociedade predominantemen-
te guiada pelo mercado e pelo consumo; 
mais sensível às diferentes realidades que 
as pessoas enfrentam pelo mundo (sensí-
vel ao contexto); mais sistémica no lidar 
com a complexidade; com uma orientação 
mais comunitária e solidária (por oposição 
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ao individualismo a à promoção do eu); 
menos preocupada com o produto (resul-
tados comportamentais) e mais preocupa-
da com o processo (criando as condições 
propícias á aprendizagem social); mais 
aberta a novas formas de pensar e fazer; 
preocupada com a interligação entre a 
equidade social, económica e ambiental, a 
nível local, regional e global” (p. 19).
Assim, e de acordo com o que por nós, 
noutro momento, já foi avançado (FREI-
TAS, 2007), consideramos ser adequado 
privilegiar as seguintes abordagens meto-
dológicas:
a) projecção e futuro provável e desejá-
vel1, como uma importante abordagem 
de promover crenças sobre ao carác-
ter aberto do futuro e contra as con-
cepções de “futuro fechado”, do tipo 
“sempre houve e há-de haver pobres 
e ricos”, “o mercado regula-se por si”, 
“sempre houve competitividade e, no 
futuro, será cada vez maior”, etc.
b)  métodos e actividades de promoção do 
pensamento crítico, como importantes 
expedientes metodológicos de auto-
reflexão, consideração de alternativas, 
avaliação de compromissos e seu grau 
de cumprimento, etc.
c)  estratégias e actividades de “pensa-
mento inter-relacional”2, como facilita-
doras do estabelecimento de inter-rela-
1   Do Inglês envisioning.
2   Do Inglês thinking-linking.
ções entre as várias dimensões de DS 
(ambiental, social, económica, política, 
cultural, etc.);
d)  metodologias e estratégias de promo-
ção do pensamento sistemático e com-
plexo, como abordagens que facilitam 
novas, mais holísticas e mais comple-
xas análises da realidade envolvente e 
dos problemas do mundo actual;
e)  métodos e actividades de promoção de 
competências participativas, preparando 
os alunos para a cooperação e o envolvi-
mento responsável em processos de toma-
da de decisão, em diferentes contextos;
f) abordagens interculturais que facilitem 
o estabelecimento de condições de 
dialogicidade entre diferentes culturas 
e tipos de conhecimento e ajudem a 
promover uma verdadeira ecologia de 
saberes,
g) métodos e actividades de educação 
pela arte que, além de favorecerem o 
indicado em 
f) favorecem a inter-relação entre diferen-
tes tipos de linguagem e expressão e 
a consideração das emoções e senti-
mentos;
h)  métodos e actividades centradas no 
corpo, em directa relação com o referi-
do nas duas alíneas anteriores e favore-
cendo o pleno assumir da incorporação 
da mente;
i)  casos de estudo, como um meio de tra-
balhar com a realidade, antecipar reso-
luções, analisar valores, etc.
j)  actividades de resolução de problemas, 
com problemas reais e simulados, de-
60 ambientalMENTEsustentable, 2008, (I), 5
Mário Freitas
senvolvendo competências de diag-
nóstico de problemas institucionais, 
comunitários e globais, coordenação 
de actividades de resolução de proble-
mas;
l)  trabalho de campo, que para além e fa-
vorecer o referido em i ) e j) e para que 
se torne possível o contacto directo 
com o mundo e os problemas reais 
m) métodos e actividades de reflexão, que 
desenvolvem competências de reflexi-
vidade;
 n) actividades centradas no recurso a no-
vas tecnologias, importante na criação 
de oportunidades de lidar com realida-
de virtual e contacto à distância.
Nesta lógica, acordou-se que o programa 
da disciplina teria um desenho metodoló-
gico de base inspirado nas perspectivas 
da Aprendizagem Baseada em Problemas 
(BARROWS & TAMBLYM, 1980; BOUD, 
1985; BARROWS, 1986; SAVIN-BADEN, 
2000; SAVIN-BADEN & MAJOR, 2004) e 
procurou-se clarificar o sentido de tal pro-
posta metodológica
“O programa desta disciplina contempla 
uma preocupação de ir de encontro, às 
perspectivas da Aprendizagem Baseada 
em Problemas” (BARROWS & TAMBLYN, 
1980; SAVIN-BADEN, 2000; SAVIN-BA-
DEN & MAJOR, 2004) afastando-se assim, 
de alguma forma, dos programas centra-
dos somente em conteúdos (e objectivos). 
Como o realçam SAVIN-BADEN & MAJOR 
(2004) “uma das maiores dificuldades em 
ajudar as pessoas a compreender a dife-
rença entre Aprendizagem Baseada em 
Problemas (ABP) e outras abordagens 
similares está relacionada com a abran-
gência do currículo e com o que, de facto, 
pode ser considerado currículo” (p. 35). Os 
mesmos autores salientam que, de certa 
forma, eles não têm um currículo, porque 
os seus curricula são construídos com e 
pelos seus estudantes. Assim, os “curricu-
la organizados numa lógica de aprendiza-
gem baseada em problemas têm, de facto, 
em larga medida, uma natureza construti-
vista” (op. cit., p. 36).
CONWAY & LITTLE (2000), citados por SA-
VIN-BADEN & MAJOR (2004) distinguem 
entre a ABP como “estratégia de ensino“ 
e como “desenho curricular”. Como estra-
tégia de ensino, a ABP tende a ser vista 
como um tipo de abordagem, “que pode 
ser conjugada com outros”, e “utilizada 
no âmbito de um tópico programático ou 
como uma componente do programa ou 
módulo, podendo outras temáticas e/ou 
problemáticas ser abordadas através de 
aulas, mais clássicas; como desenho cur-
ricular, a ABP é uma filosofia de desenho 
curricular que promove uma abordagem 
integrada tanto para o desenho curricular, 
como para a aprendizagem” (SAVIN-BA-
DEN & MAJOR, 2004, p. 36). 
As condições específicas da elaboração 
desta proposta de programa para uma dis-
ciplina do currículo do Curso de Mestrado 
em Ciências do Ambiente, da Universida-
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de Federal de Tocantins, faz com que nos 
situemos na primeira das duas lógicas ci-
tadas, ou seja, a APB como “estratégia de 
ensino”.
Convirá realçar que, atendendo ao pano-
rama de organização curricular da esma-
gadora maioria dos cursos de graduação e 
pós-graduação (centrados em conteúdos), 
esta intervenção poderá assumir-se como 
portadora de alguma carácter inovador e, 
tendo já tido início a Década das Nações 
Unidas para a EDS, a implementação do 
programa desta disciplina, poderá cons-
tituir um caso de estudo de grande rele-
vância e elevado poder demonstrativo.” 
(Programa da Disciplina Ecopedagogia e 
Educação para a Sustentabilidade)
Na lógica enunciada é, pois, durante o pro-
cesso de resolução de problemas que as 
componentes curriculares se irão definin-
do. Os objectivos, competências e tópicos 
enunciados pelos professores, no progra-
ma, devem ser encarados como proposta 
de partida, plataforma de arranque para 
posterior reestruturação.
Não sendo possível dar aqui conta de toda 
a dinâmica metodológica implementada, 
apresentaremos, sucintamente, como fo-
ram organizadas duas actividades que 
consideramos estruturantes: a) apresenta-
ção e debate de visões de futuro; b) mer-
cado de problemas e arranque do trabalho 
de grupos. 
Visão de futuro
 
 
A figura 1 ilustra o momento de concentra-
ção com que se iniciou a actividade “Visão 
do futuro de Palmas”.
A figura 2 ilustra a fase de elaboração de 
desenhos correspondentes às diferentes 
visões de futuro.
A figura 3 reproduz alguns dos desenhos 
elaborados.
Figura 1. Momentos de concentração em “Visão do futuro de Palmas”.
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Figura 2. Elaboração de desenhos em “Visão do futuro de Palmas”.
Figura 3. Alguns desenhos elaborados em “Visão do 
futuro de Palmas”.
Figura 4. Debatendo visões de futuro.
6ambientalMENTEsustentable, 2008, (I), 5
Educação Ambiental e para o Desenvolvimento Sustentável
Cada aluno explicitou, depois, em 5 mi-
nutos, a sua visão de futuro, clarificando: 
porque razão desenhou o que desenhou 
para expressar a sua visão de futuro; o 
que está na base dessa visão; que grau de 
exequibilidade lhe atribui e porquê; o que, 
em sua opinião, seria necessário aconte-
cer/fazer para que tal visão se concretize; 
etc. Sempre que professor ou colegas so-
licitaram, estabeleceu-se curto debate a 
propósito de aspectos considerados mais 
relevantes (figura 4).
Em seguida, procurou tirar-se partido da 
experiência vivida, discutindo aspectos 
como: 
a) eixo organizador de cada visão (sua 
maior ou menor abrangência) e possí-
veis razões justificativas;
b) convergência/divergência entre as di-
versas visões e possibilidades de com-
patibilização;
c) importância da consideração da diver-
sidade de opiniões e possibilidades de 
criar convergências;
d) grau de sustentabilidade e exequibili-
dade das várias visões e razões de tal 
avaliação,
e) possibilidades de intervenção para tor-
nar possíveis as visões mais globais/
consensuais/sustentáveis;
f) etc.
“Mercado de problemas”
 
 
A organização do trabalho de grupo ini-
ciou-se com o que, provocativa e proposi-
tadamente, se designou “mercado de pro-
blemas” (metáfora à existência de vários 
tipos de mercado). A actividade inclui duas 
fases que o Quadro III evidencia e que fo-
ram intercaladas de actividades individu-
ais de reflexão escrita (voluntariamente 
partilhada com colegas e/ou professor).
 
O restante trabalho de resolução de pro-
blemas, centrado no aprofundamento e 
procura de solução para o problema, foi 
depois conduzido de forma independente 
por cada grupo. O professor apoiou (em 
momentos a tal dedicados) o trabalho de 
preparação de uma estratégia de aborda-
gem do problema (esboço de proposta 
de resolução). Sempre que solicitado e/
ou considerado possível/desejável (aten-
dendo ao carácter intensivo do módulo) 
apoiou, também, presencialmente, al-
gumas visitas de campo iniciais. Depois 
disso, uma vez que o período presencial 
correspondente ao módulo se havia es-
gotado, o acompanhamento foi feito por 
e-mail, com apoio presencial dos restan-
tes professores. Entretanto, decorriam, 
também actividades incluídas nos outros 
módulos e actividades relacionadas com 
o outro trabalho de avaliação (redacção 
de um artigo para publicação centrado no 
problema investigado ou num outro as-
pecto abordado na disciplina).
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Principais resultados
 
Entre os principais resultados é de salien-
tar a elaboração dos relatórios de trabalho 
de grupo (resolução de problemas) que 
constituíram um dos principais pilares da 
avaliação formativa e sumativa realizada.  
 
Os relatórios foram organizados de acordo 
com um modelo geral construído a partir 
de propostas teóricas e exemplos práti-
cos de literatura relevante (SAVIN-BADEN, 
2000; SAVIN-BADEN & MAJOR, 2004) e 
exemplos práticos por nós já utilizados 
em outras situações educativas simila-
res. De forma geral, procedeu-se sempre 
à definição de um cenário problemático 
com formulação de algumas questões de 
orientação.
Em seguida, o grupo definiu os conheci-
mentos que já possuía sobre o problema e 
os aspectos sobre os quais era necessário 
recolher informação e/ou investigar. Por 
vezes, esboçou uma resposta provisória 
(hipótese) de resolução do problema. Defi-
niu um plano de acção (distribuindo, sem-
               Fase 
“Formulação, análise e 
selecção de um problema”. 
(actividade prática individu-
al e em grande grupo) 
“Reformulação de problema 
e plano de resolução” (acti-
vidade prática em peque-
nos grupos)
                                        
 Descrição
1. Escreva numa das folhas de papel disponíveis o problema que pre-
tende partilhar/investigar e que julgue poder integrar-se no âmbito desta 
disciplina. Dispõe de 5 minutos para esta tarefa. Afixe o seu problema no 
painel (“mercado”).
2. Após todos os problemas estarem afixados, percorra o painel, leia e 
analise os problemas (10 minutos). Pode tomar as notas que entender.
3. Temos, agora, 20 a 25 minutos para analisar os problemas formula-
dos, esclarecer o sentido daqueles que alguém considere não estarem 
suficientemente claros, avaliar se são ou não verdadeiros problemas e 
debater eventuais propostas de junção de problemas e/ou “desistência” 
de uns face a outros.
4. Escreva o seu nome por baixo dos três problemas que mais gostaria 
de procurar investigar, pontuando-os por ordem de prioridade (de 3 para 
o mais relevante a 1 para o menos relevante). Serão, em princípio, inves-
tigados os problemas que recolherem maior pontuação e, pelo menos, 3 
inscrições.
5. Estabeleça contactos negociais com os colegas do seu turno, com 
vista à formação de grupos de trabalho centrados na resolução de um 
problema. Os grupos que se constituírem irão funcionar, em conjunto ao 
longo de todo o trabalho na disciplina.
1. Já em grupo, por problema a investigar, reformulem o(s) problema(s), 
de acordo com a noção de problema discutida e preparem uma breve 
apresentação à turma.
2. O porta-voz do grupo deve proceder à apresentação à turma dos pro-
blemas de cada grupo (3-5 mins. por grupo).
_____
3. Prepare, com os colegas do grupo, uma proposta de plano para resolu-
ção do problema do seu grupo.
4. Quais as principais dificuldades que o grupo defrontou? Como as 
superaram?
5 Apresente o plano elaborado ao professor e aos restantes grupos e 
colegas. Registe as críticas e sugestões que forem sendo avançadas.
Quadro II. “Mercado de problemas”.
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pre que necessário, tarefas) que, depois, 
procurou concretizar.
A partir da concretização do plano de ac-
ção, retirou conclusões e elaborou uma 
proposta final de resolução. Foram ela-
borados, ao todo, cinco relatórios, cor-
respondentes aos cinco grupos de 3 alu-
nos que, oportunamente, se constituíram. 
Na impossibilidade (e desadequação de 
transcrever longos excertos dos relatórios 
elaboraram, a titulo de exemplo quadros 
resumo de dois dos relatórios apresenta-
dos (Quadros III e IV). Os dois exemplos 
escolhidos ilustram a diversidade dos pro-
blemas abordados e correspondem aos 
casos ainda não publicados.
Os restantes três relatórios serviram de 
base à elaboração de três artigos, dois já 
publicados3  e um no prelo.
Cenário problemático e questões de orientação
O item 5.1 da norma NBR 14.724 da Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas (ABNT) exige que os trabalhos 
académicos e científicos sejam impressos num só lado da 
folha. Com o grande crescimento da formação superior 
(graduação e pós-graduação) no Brasil, tal procedimen-
to desencadeia um cada vez maior consumo de papel a 
que, inevitavelmente, corresponde a uma maior pressão 
sobre os recursos florestais (obtenção de celulose).
Porque é que a ABNT adoptou essa norma?
Como podemos contribuir para que isso mude?
3   PEREIRA, C., MARóN, J., GOMES, H. & FREITAS, 
M. (2007). Ecopedagogia: uma nova pedagogia com 
propostas educacionais para o desenvolvimento sus-
tentável. ETD – Educação Temática Digital, v.8, n.2, p. 
80-89.
CARMO, D., MAGALHÃES, H. MARóN, J. & FREITAS, 
M. (2007). Nascente do Córrego Suçuapara – um espa-
ço para a educação escolar. ETD – Educação Temática 
Digital, v.8, n.2, p. 90-110.
Em que medida essa mudança poderá contribuir para 
a conservação do meio ambiente e como podermos 
medi-la?
O que sabemos
- Uma norma técnica obriga a que os trabalhos sejam 
impressos de um só lado.
- Tal norma determina elevados gastos de papel.
O que necessitamos de saber
- Porque razão tal norma é adoptada.
- Qual a opinião dos académicos sobre essa norma.
- O que poderá ser feito para alterar a norma.
Como proceder
- Entrar em contacto com o Comité de Informação e 
Documentação da ABNT acerca das seguintes ques-
tões: a) O que justifica a utilização de apenas um lado 
da folha de papel na norma NBR14724? b) O público 
pode opinar sobre as normas? De que maneira?
- Realizar uma revisão de literatura para aprofundar co-
nhecimentos sobre o sistema de produção de papel, 
em especial no Brasil e seus impactos
- Entrevistar professores das áreas de metodologia de 
pesquisa e meio ambiente sobre a referida norma.
Conclusões
- A justificação para a norma é uma eventual comodi-
dade de leitura.
- Não é totalmente claro qual o processo de revisão de 
normas, para além do período de consulta pública.
- Os académicos consultados não consideram a nor-
ma como necessária nem conveniente.
- A execução da norma tem impactos negativos no 
gasto de papel que, por sua vez, se encontra associado 
a diversos impactos em termos de uso da terra e pro-
cessos industriais com sérios impactos ambientais.
Proposta de resolução
- Elaboração de uma proposta de alteração da norma 
ABNT
- Redacção de documento endereçado a todos os pró-
reitores de pesquisa do País solicitando seu empenho 
pessoal no sentido de colocar o assunto em discussão 
junto a ABNT.
Quadro III. Mudar a norma 14.724 da ABNT.
O outro conjunto de dados recolhidos, tais 
como os que dizem respeito às discus-
sões das visões de futuro e algumas refle-
xões sobre as actividades realizadas e seu 
impacto individual e colectivo, estão ainda 
em fase de tratamento.
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A avaliação do trabalho realizado nos mó-
dulos por nós coordenados foi concretiza-
da com base no preenchimento da ficha de 
avaliação reproduzida no anexo 2. Os dados 
recolhidos fazem parte de um artigo colec-
tivo, em fase de elaboração. De qualquer 
forma pode referir-se que a avaliação foi 
largamente positiva (nível 5 e 4, na sua glo-
balidade). Os comentários acrescentados 
nas questões de resposta aberta fornecem, 
também, importantes dados para uma me-
lhor compreensão do impacto das activida-
des realizadas e da forma de as optimizar.
Cenário problemático e questões de orientação
Após a construção da Usina Hidroeléctrica Luís Edu-
ardo Magalhães, formou-se junto a Palmas um enor-
me lago em que foram definidas áreas de suo público 
para lazer. Entre tais locais contam-se a praia do Prata. 
Apesar de, aparentemente, bem planeada (estudo de 
capacidade de carga) e implementada (diversas infra-
estruturas balneárias, áreas de apoio e lazer, incluin-
do espaços para eventos festivos e espectáculos), a 
população não parece utilizá-la, regularmente, como 
opção de lazer.
O que justifica este desfasamento entre as aparentes 
potencialidades da Praia do Prata e a sua real utiliza-
ção pela população?
Será que as razões fundamentais são falhas estrutu-
rais de projecto ou sua execução e se sim, quais? Ou 
será que as questões principais dizem respeito a uma 
interacção entre problemas ambientais e saúde públi-
ca? Ou será que ambos pesam?
O que sabemos
- Formalmente, parece ter havido um cuidadoso plane-
amento da instalação da praia.
- O planeamento incluiu estudos de capacidade de 
carga.
- A praia não vem sendo utilizada de forma tão ampla 
como a inicialmente projectada. 
O que necessitamos de saber
- Houve mesmo um planeamento cuidadoso?
- Será que a implementação do projecto se desviou do 
inicialmente planeado?
- Até que ponto certos problemas como poluição e 
ataques de piranhas não responsáveis pelo menor uso 
da praia?
- Como é que diferentes actores (visitantes, barraqueiros e 
outros agentes turísticos, autoridades, especialistas, etc.) se 
posicionam relativamente á utilização da Praia do Prata? 
Como proceder
- Rever os estudo de capacidade de carga realizados e 
confrontá-los com a carga efectiva.
- Analisar dados relativos à qualidade da água.
- Realizar actividades de campo (observações, regis-
tos fotográficos, notas, etc.).
- Realizar entrevistas de grupo a banhistas e barra-
queiros e entrevistas individuais a especialistas e res-
ponsáveis políticos e técnicos.
Conclusões
- Foi realizado planeamento que, depois, parece ter 
sido devidamente implementado.
- Apesar do esforço de planeamento, acabaram por 
emergir alguns impactos não previstos (erosão do 
solo, contaminação sazonal da água, proliferação de 
piranhas, etc.).
- A capacidade de carga real nunca foi atingida, pelo 
que não parecem existir problemas decorrentes de 
desfasamento entre carga real e efectiva.
- Existem adequas instalações sanitárias e de saneamento.
- A qualidade da água (de acordo com índices em vigor) 
foi avaliada como excelente para recreio e contacto.
- Ocorre proliferação sazonal de macrofitas e cresci-
mento de populações de piranhas responsáveis por 
ataques a banhistas
- Existem discrepâncias (mesmo entre especialistas) 
na análise causal de certos problemas (proliferação de 
macrofitas e piranhas
- Os donos de quiosques acordam entre si uma polí-
tica de preços relativamente elevada (face aos preços 
de mercado na região) e não se envolvem muito em 
medidas de saneamento e melhoramentos.
- A prefeitura assegura as tarefas essenciais de ma-
nutenção
- Há percepções diferenciadas dos banhistas, relativa-
mente a vários aspectos. 
Proposta de resolução
- Só a participação pública cidadã poderá ajudar a re-
solver vários dos problemas relacionados com a Paria 
do Prata e o poder público deverá partilhar responsa-
bilidades com a comunidade (frequentadores, barra-
queiros, especialistas) envolvendo todos, tanto na to-
mada de decisões, como na sua implementação.
- Deverá haver uma política transparente na renovação 
de licenças de quiosques que implique não só direitos, 
mas também responsabilidades e deveres.
- A promoção de eventos de animação não deve ser 
responsabilidade única da prefeitura mas, também, 
iniciativa dos barraqueiros (que, eventualmente, se de-
verão para tal efeito, associar).
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- A realização de eventos deve englobar a contratação 
de pessoal de limpeza uma vez que o pessoal da pre-
feitura que, normalmente, a executa não é suficiente 
em momentos especiais. 
- Deverão realizar-se pesquisas e serem tomadas me-
didas relativamente a problemas como a proliferação 
de macrofitas e piranhas 
- Deverão realizar-se novas pesquisas sobre impactos 
ambientais e factores de degradação do património 
natural no entorno da praia.
- Deverão ser realizadas acções de consciencialização 
e formação.
Quadro IV. Problemas ambientais da Praia do Prata 
(balneário turístico de Palmas – Tocantins).
Conclusões e implicações
 
A intencionalidade desta comunicação 
(atendendo ao tipo de evento a que se 
destina) visa principalmente partilhar uma 
das nossas experiências de reorientação 
curricular a nível de graduação e pós-gra-
duação, numa perspectiva de Educação 
(Ambiental) para o Desenvolvimento Sus-
tentável e como contribuição para a imple-
mentação da Década das Nações Unidas.
Os resultados desta e de outras interven-
ções semelhantes levadas a cabo em Por-
tugal, na Universidade do Minho (Disciplina 
de Educação e Desenvolvimento Susten-
tável, Licenciatura de Educação, disciplina 
de Ambiente e Saúde, Mestrado de Ciên-
cias do Ambiente e Mestrado em Educação 
para a Saúde) e no Brasil (Pós-graduação 
em Educação da Universidade Federal de 
Santa Catarina) evidenciam que:
a)  a introdução de debate sobre o desen-
volvimento sustentável na formação de 
nível superior de graduação e pós-gra-
duação é importante enquanto como 
ângulo de abordagem que amplia a tra-
dicional base de grande parte das abor-
dagens em Educação Ambiental;
b) a reorientação curricular numa lógica 
de EDS é largamente compatível com a 
apresentação das diversas correntes de 
opinião académica e cidadã sobre as 
questões do desenvolvimento s seus di-
lemas actuais, pelo que se afirma como 
abordagem integradora e plural geradora 
de vivências reflexivas e emancipadoras;
c) abordagens EDS, numa lógica de cons-
trutivismo crítico, permitem romper as 
tradicionais fronteiras de organização 
do saber, desbravar caminhos de frutí-
fera interdisciplinaridade e desenvolver 
lógicas de pensamento complexo, críti-
co, inter-relacional e contextualizador;
d) há um conjunto de metodologias que, 
numa lógica de educação (ambiental) 
para o desenvolvimento sustentável 
devem ser optimizadas e partilhadas já 
que se demonstram capazes de susten-
tar novas posturas pedagógicas essen-
ciais para a construção de sociedades e 
um futuro mais sustentável.
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